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Um leilão para ficar 
na história

Cooperrelembra

‘Êta casório bão, sô!’ 

Os dois caipiras se encontram numa venda:
- Oi, cumpadre! Como vão as coisas?
- Tudo bem! Vosmicê sabia que o Chico casou?

- Sabia, não! Casou com a Lindalva?
- É, aquele mulherão! Agora o bicho tá que é um touro!
- De forte?
- Não, de chifre!

O sucesso alcançado no 2º Leilão 
Cooper é a prova de que essa é a 
verdadeira festa que a Cooperativa deve 
promover. O evento contou com apoio 
maciço de cooperados e produtores 
convidados, razão de sua grandiosidade. 
A qualidade de tudo o que foi 
apresentado, por sua vez, mostrou que 
a atividade pecuária leiteira e de corte 
na região do Vale do Paraíba está ativa. 

Foram comercializados bovinos, im-
plementos agrícolas e até tratores. 
Com venda quase total de tudo o que 
foi apregoado, o leilão foi considerado 
por muitos como o melhor dos últimos 
tempos na região.

Festas como essa devem ser reali-
zadas sempre que possível, como um 
estímulo à atividade e para o congra-
çamento dos pecuaristas. Esperamos 
fazer, no próximo ano, uma festa ainda 
maior e contar também com o prestígio 
daquela minoria que, por algum motivo, 
não pôde estar presente nesta edição.

Gostaria de aproveitar o momento 
para agradecer aos patrocinadores, 
aos vendedores e compradores e, em 
especial, a toda a equipe da Cooper, 
que não mediu esforços para o en-
grandecimento do leilão. Não podemos 
também deixar de parabenizar a Kiko 
Leilões pelo excelente trabalho realiza-
do nesse vitorioso evento.

Muito obrigado a todos! Estaremos 
esperando por vo-
cês em 2013, para 
o 3º Leilão Cooper!

Benedito 
Vieira Pereira

Diretor-Presidente
da Cooper

Plataforma de recepção de leite na década de 80

É hora de vacinar!

Maio é mês de vacinar o 
rebanho contra a febre 
aftosa. Devem ser imu-

nizados bovinos com até 24 meses. 
Os associados da Cooper podem 
entrar em contato com o departa-

mento de Medicina Veterinária para orien-
tações sobre a vacinação.

Então, programe-se: a data limite é 31 
de maio! Proteja o seu gado, pois a aftosa 
é uma doença viral, altamente contagiosa e 
que pode provocar perdas na produção.
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Em busca de melhoria contínua, a Cooper 
iniciou, na última semana de abril, as 
atividades de inspeção e registro dos 

cooperados fornecedores de leite.
A consultora de qualidade Adeline Jorjão 

e o fiscal Benedito dos Santos, o Ditão, vi-
sitam as fazendas pecuárias leiteiras e ava-
liam as instalações, a higiene local, limpeza 
dos equipamentos, temperatura do tanque 
de leite e a qualidade da água. No local, 
também são realizados testes de densidade 
e de alizarol. Este último verifica a estabili-
dade do leite para a futura pasteurização.

O trabalho diminuirá a quantidade de 
leite rejeitado e manterá a Cooper no mais 
alto padrão de qualidade, produção e in-
fraestrutura na auditoria do Serviço de Ins-
peção Federal (SIF).

Inspeção da 
qualidade 
do leite 

SErViçO dE AtENdiMENtO

ao Consumidor (SAC)Fale com a Cooper 3921-9870

É proibido fumar

Isto é lei: é proibido fumar em qualquer 
recinto coletivo, seja público ou privado, 
em todo o país. Segundo o artigo 2º da 

lei 12.546, sancionada pela Presidenta Dilma 
Roussef em dezembro de 2011, a proibição 
do uso do cigarro deve acontecer em qual-
quer “local fechado, de acesso público, desti-
nado a permanente utilização simultânea por 
várias pessoas” (parágrafo 3º do artigo 2º).

Por isso, fique atento: é proibido fumar na 
Cooperativa! Respeite as placas de sinaliza-
ção espalhadas por toda a empresa infor-
mando que não se pode fazer uso do cigarro 
dentro da Cooper. Assim, você preserva a 
integridade da entidade e evita problemas.

Beba leite e durma bem

O fabricante de uma das principais marcas de colchão dos Estados Unidos 
publicou uma lista de 10 substâncias que são auxiliares naturais do sono 
e contribuem diretamente para uma noite bem dormida. De acordo com 

o estudo, o que se consome antes de ir para a cama afeta a qualidade do sono.
O leite morno, tradicionalmente consumido antes de dormir, por exemplo, tem 

agora sua eficácia a favor do sono apontada por pesquisas. Além de ser fonte 
natural de triptofano (aminoácido essencial para o organismo humano), o leite, 
o iogurte e os queijos são ricos em cálcio, e podem ajudar a reduzir o estresse. 
Combinados, o triptofano e o cálcio podem melhorar a capacidade de cair no sono 
produzindo melatonina, hormônio que tem papel-chave na regulação dos ciclos 
de dia e noite no corpo humano.
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comemoração

DIA DAS MÃES
Homenagem 
merecida!
Você sabia que a origem do Dia das 

Mães está na mitologia? Na Grécia 
Antiga, Rhea, considerada a mãe 

dos deuses gregos, era homenageada na 
chegada da primavera. Mais tarde, na 
Roma Antiga, a homenagem era a Cybe-
le, tida como a mãe dos deuses romanos, 
com uma festa que durava três dias. 

Por volta de 1600 d.C., a Inglaterra tam-
bém criou a sua festividade, dedicando 
um domingo inteiro às mães durante o 
período da Quaresma. Elas eram presen-
teadas com bolo, todos os anos.

O Dia das Mães, como o conhecemos 
hoje, surgiu no início dos anos 1900. Uma 
professora americana, Ana M. Jarvis, quis 
prestar uma homenagem à sua mãe, já fa-
lecida, que havia trabalhado na Guerra Civil 
dos Estados Unidos. O sucesso foi tamanho 
que, em 1914, o então presidente Thomas 
Wilson oficializou a data, e a comemoração 

se difundiu por todo o mundo.
No Brasil, o primeiro Dia das Mães foi 

promovido pela Associação Cristã de Mo-
ços de Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, 
em 1918. Na década de 1930, a data foi 
oficializada no segundo domingo de maio 
pelo presidente Getúlio Vargas.

Homenagem
A mãe gera, dá à luz seu filho e o ama-

menta durante o início da vida, dando-lhe 
o alimento necessário para que tenha um 
desenvolvimento saudável. Assim tam-
bém é a Cooper, que oferece o melhor 
leite pasteurizado, alimento imprescindí-
vel para garantir a saúde das pessoas em 
todas as fases da vida.

A todas as mães, o reconhecimento e o 
respeito da Cooperativa pela vital impor-
tância que têm na sociedade e na forma-
ção das pessoas!

um PreSente deliCioSo

As mães são homenageadas desde os 
tempos antigos. Que tal oferecer a ela 
um carinhoso café da manhã com um 
bolo simples e delicioso neste Dia das 
Mães? Siga as instruções e a surpreenda.

Bolo de leite

ingredientes
- 2 xícaras de chá de açúcar 
- 3 xícaras de chá de farinha de trigo 
- 3 xícaras de chá de Leite Pasteuriza-
do Cooper
- 100 g de Manteiga Cooper
- 3 ovos
- 200 ml de leite de coco 
- 1 colher de café de sal 

modo de preparo
Coloque todos os ingredientes no li-

quidificador e bata por três minutos. 
Leve ao forno pré-aquecido, em uma fôr-
ma de anel grande, untada e polvilhada 
com farinha de trigo. 

Asse em forno brando por 30 minutos. 
Depois, asse em forno médio (a 180ºC) 
até que, enfiando uma faca no centro, 
ela saia limpa. Desenforme quando o 
bolo estiver completamente frio.
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orientação técnica

tor a escolher qual o protocolo que me-
lhor se encaixa na propriedade após uma 
avaliação do rebanho.

A IATF é uma ferramenta de extrema 
importância para o produtor, pois com ela 
se consegue ter todas as vacas da proprie-
dade em serviço, aumentando a taxa de 
prenhez, o número de partos e a produ-
ção de leite. Outra vantagem é a possi-
bilidade de se programar os partos para 
determinada época do ano, por exemplo, 
durante os meses de formação de cota.

É sempre importante lembrar que o 
manejo nutricional anda lado a lado com 
o manejo reprodutivo. Vacas bem ali-
mentadas têm taxas de prenhez melho-
res, recuperam-se bem no pós-parto e 
produzem mais.

A assistência veterinária da Cooper está 
à disposição do produtor para melhor 
orientá-lo e auxiliá-lo nos trabalhos.

A inseminação artificial é uma técni-
ca consagrada em todo o mundo. 
É o meio mais efetivo de se obter 

melhoramento genético do rebanho bovi-
no e, consequentemente, ganho de produ-
ção, tanto para o leite como para a carne.

Uma das principais dificuldades na sua 
execução, no entanto, é a observação de cio. 
Sem ela, não é possível realizar a técnica, 
atrasando as prenhezes das matrizes e tra-
zendo perdas econômicas para o produtor.

A Inseminação Artificial em Tempo Fixo 
(IATF), por sua vez, é uma técnica que per-
mite inseminar as vacas sem observação de 
cio, por meio de protocolos hormonais, sin-
cronizando a ovulação e permitindo a inse-
minação de todas as vacas no mesmo dia.

Existem vários tipos de protocolos, que 
podem ser definidos de acordo com o tipo 
de animais e manejo da propriedade. O 
médico veterinário pode ajudar o produ-

Principais vantagens da iAtF:

• Eliminar a necessidade de 
detecção de cio;

• Induzir ciclicidade em fêmeas 
pós-parto;

• Diminuir o intervalo entre 
partos;

• Concentrar o retorno ao cio; 

• Otimizar o trabalho dentro da 
propriedade;

• Racionalizar a mão de obra.

Pontos fundamentais para um 
bom resultado

• Vacas com boa nutrição e bom 
escore de condição corporal 
(mínimo: 2,5);

• Sêmen de qualidade;

• Inseminador (técnico com prática);

• Produtos confiáveis e dentro da 
validade;

• ORGANIZAÇÃO (horário, dia, 
manipulação dos hormônios 
com luva descartável, animais 
presos). 

Conheça a Inseminação 
Artificial em Tempo Fixo

A IATF permite inseminar as vacas sem observação de cio

Por Edvar Simões Junior
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especial

2º Leilão Cooper: sucesso absoluto 
EVENtO COMErCiALizOU ANiMAiS dE ALtA qUALidAdE E FOi CONSidErAdO UM dOS MELhOrES dA 
úLtiMA déCAdA NA rEGiãO

Recinto lotado, excelentes negocia-
ções, animais de alto nível de qualida-
de e comida boa do início ao fim. Foi 

assim, em clima de confraternização, que 
cooperados e demais produtores realizaram 
bons negócios no 2º Leilão Cooper.

O evento, organizado pela Cooperativa de 
Laticínios de São José dos Campos, aconte-
ceu no dia 14 de abril, no Recinto de Leilões 
da Fapija, em Jacareí, numa parceria com 
Kiko Leiloeiro Rural. 

Mais de 200 pessoas estiveram presentes. 
O intuito foi promover momentos de congra-
çamento entre produtores, associados e con-
vidados, oferecendo-lhes condições especiais 
para a comercialização de bovinos e a opor-
tunidade de trocarem experiência. “Além da 
festa proporcionada, as condições oferecidas 
no leilão foram especiais e melhores do que 
qualquer outro”, avalia o diretor-presidente 
da Cooper, Benedito Vieira Pereira.

Paulo Turci e Benedito Vieira comemoram o sucesso 
do evento
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Resultados positivos
O 2º Leilão Cooper comercializou 115 

lotes, começando por implementos agríco-
las. Logo depois, foi a vez do gado de corte, 
seguido dos lotes de gado de leite.

Segundo o leiloeiro Francisco Sérgio de 
Carvalho, conhecido como Kiko, o volume de 
vendas chegou a 90%, um resultado muito 
bom para a época. “A economia ainda sofre 
leve influência da crise financeira mundial e 
foi uma ótima surpresa ter alcançado esse 
volume, muito acima do esperado”, explica.

Ele chama a atenção também para a qua-
lidade dos animais comercializados, rela-
cionando a questão à maciça participação 
registrada. “Foram apresentados animais 
de muito boa qualidade e isso foi muito 
importante. Pudemos registrar a presença 
de produtores de várias localidades, como 
do Vale do Paraíba, Litoral Norte, de Mogi 

CDC VEÍCULOS

Fale com seu gerente: (12) 3921-1541

Temos o f inanciamento certo para você, CLIENTE DO BANCO SANTANDER.
É isso mesmo, financiamos
seu carro ou caminhão.

Parcelas debitadas em conta corrente. Taxas competitivas.

das Cruzes, da região bragantina e ainda do 
Sul de Minas Gerais”, avalia. O presidente 
da Cooper também enfatiza a questão: “Ti-
vemos um nível muito bom de qualidade e, 
talvez, esse tenha sido um dos fatores que 
propiciaram os bons resultados de vendas”.

A boa avaliação do evento também 
veio de fora. O presidente do Sindicato 
Rural de Jacareí, Paulo Turci, elogiou a 
iniciativa da Cooper e a qualidade do gado 
comercializado, considerando que o leilão 
foi uma oportunidade de fomento para 
a agropecuária da região. “O 2º Leilão 
Cooper foi um dos melhores já realizados 
neste recinto nos últimos dez anos”, 
exclamou. “Por isso, preciso cumprimentar 
a Cooperativa de Laticínios de São José dos 
Campos e toda a equipe envolvida. Foi um 
evento muito bem organizado”, finalizou 
Paulo Turci.

Bons negócios
O 2º Leilão Cooper rendeu bons 

negócios aos produtores. Foi o 
caso da sociedade que nasceu en-
tre Antonio Vilela Candal, de Jaca-
reí, que é presidente da Associação 
Paulista dos Criadores de Holan-
dês, e Reginaldo Martins, de Itaju-
bá, Minas Gerais.

“Vendi 50% de um animal que, 
certamente, será uma das melhores 

vacas vermelhas do Brasil. Ela tem 
um grande potencial genético. Estou 
muito satisfeito”, informou Candal.

Para Reginaldo, valeu a pena ter 
vindo ao Vale do Paraíba exclusiva-
mente para participar do leilão. “Es-
tava interessado em comprar imple-
mentos, mas, quando vi o animal, 
aproveitei a oportunidade e estou 
muito contente com a parceria.”

 7COOPERANDO



cooperado do mês

Cooperado: João Batista de 
Carvalho Filho
Propriedade: Sítio Carvalho, de 74 
alqueires, localizado em São José 
dos Campos
rebanho: 125 vacas, sendo 30 em 
lactação
Produto: leite resfriado
Produção média atual: 350 litros

FiCHA do Produtor

Há oito décadas na produção de leite

“Meu pai completou 81 anos 
há poucos dias, todos dedi-
cados à produção de leite. 

Ele tem 50 anos como associado da Cooper 
e eu tenho muito orgulho de tudo isso. Des-
de que nasci, fui criado no sítio, e tudo o 
que sei aprendi com ele.”

É dessa forma que o cooperado João Ba-
tista de Carvalho Filho se refere à sua histó-
ria no Sítio Carvalho. A propriedade tem 74 
alqueires e aproximadamente 125 cabeças 
de gado. “Temos também outra proprieda-
de, com 18 alqueires, que compramos há 
mais ou menos dois anos”, conta o coope-
rado. De uma família de sete irmãos, ele 
afirma que poder fazer algo que aprendeu 

com o pai e, ao mesmo tempo, trabalhar 
na sua propriedade e tirar o sustento de 
sua família o deixa muito feliz. “Para mim, é 
motivo de muito orgulho estar com saúde, 
trabalhar com meu pai e vê-lo alegre com 
tudo o que conseguiu”, revela.

Casado com Shirley Aparecida Vilela de 
Carvalho, João Batista tem apenas uma fi-
lha e já avisa que a menina, Graciele Vilela 
Carvalho, continuará seu trabalho. “Quan-
do eu não puder mais fazer o que faço hoje, 
minha filha é quem dará continuidade. Ela 
toma leite Cooper desde um ano de idade e 
gosta muito da vida na roça. Ela fica muito 
alegre quando está comigo na lida com as 
vacas e bezerros”.

Quanto aos planos para o futuro, o coo-
perado já tem uma meta. “Pretendo chegar 
a 40 vacas leiteiras. Vou comprar mais um 
pouco de gado e, até o final do ano, quero 
alcançar a produção de 800 litros de leite por 
dia”, contabiliza João Carvalho. À Cooper, ele 
faz questão de agradecer. “Sou muito grato a 
todos da Cooperativa, ao seu Bene, ao Mota 
e ao Rodrigo. Eles mantêm a Cooperativa de 
pé. Se ela está bem hoje, é graças aos seus 
cooperados e à sua diretoria.”

NO SítiO CArVALhO, A AtiVidAdE PECUáriA LEitEirA AtrAVESSA GErAçõES

João Batista de Carvalho Filho com seu pai, João Batista 
de Carvalho, sua esposa, Shirley, e sua filha, Graciele

Rebanho do sítio Carvalho
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revendedor

• Qualidade • Preço • Lealdade

cevasroque@yahoo.com.br

Cevada São Roque
Bagaço de MaLte

Única distribuidora que 
está sempre ao lado do 

produtor de leite

Cel.: (12) 9792-2629
9718-4100 / 9744-3732

Começando com a Cooper
EMPóriO dA zONA LEStE dE SãO JOSé iNiCiA SUAS AtiVidAdES 
tENdO A COOPEr COMO PArCEirA

Há oito meses, o Empório RV faz a 
alegria dos moradores do bairro 
Vista Verde, na região Leste de 

São José dos Campos, que todos os dias 
ali compram o pão, o leite e, até mesmo, 
a mistura para o almoço. Isso porque, no 
local, os clientes encontram tudo o que 
precisam para o seu dia a dia.

A proprietária, Aqueda Ribeiro Ventu-
rini, explica que o negócio nasceu de um 
sonho antigo dela e do esposo, Giovani 
Venturini. “Moramos no bairro durante 
seis anos e nos mudamos, há cerca de 
dois, para o centro da cidade, justamente 
em busca de possibilidades para abrir o 
nosso próprio negócio. Já funcionava um 
mercadinho de bairro aqui. Compramos 
o estabelecimento e demos continuida-
de à atividade, agora com a nossa cara”, 
explica. Ela divide o tempo entre os afa-
zeres diários do empório e a profissão de 
psicóloga, que exerce paralelamente. O 
sócio, também experiente em lidar com 
pessoas, deixou o emprego numa grande 
empresa de cidade para se dedicar intei-
ramente ao mercado.

Os desafios são inúmeros. A cada dia, 
uma nova descoberta, inclusive de possibi-
lidades de melhoria. São nove funcionários 
atendendo clientes que já frequentam o 
local há tempos, e agora percebem as mu-
danças. “Temos recebido muitos elogios, 
principalmente com relação a produtos 
novos”, conta Aqueda. E foi por isso que os 
proprietários incluíram em seu portfólio os 
produtos Cooper. Além do leite, os clientes 
encontram Iogurte, Queijo Minas Padrão, 
Ricota e ainda outras opções. “Sempre 
usamos os produtos da Cooperativa em 
casa e valorizamos a tradição e a qualidade 
deles”, ressalta a empreendedora.

O casal tem ainda muito chão pela fren-
te. Segundo eles, muita melhoria ainda está 
para acontecer, tanto com relação à varie-
dade de produtos como na apresentação 
do espaço, a começar pela fachada. Mas há 
algo que não vai mudar: a busca pela satis-
fação dos clientes. “Para nós, é importante 
que eles saiam do empório satisfeitos com 
o atendimento, com a qualidade dos produ-
tos e que eles sempre achem o que preci-
sam”, finaliza a proprietária.

SerViÇo

empório rV
Rua Santa Fé, 49 – Vista Verde – São 
José dos Campos
Funcionamento: segunda a sábado, das 
7h às 21h. Domingos, das 7h às 14h.
Contato: 3204-5693
Serviço: leite e derivados, açougue, pão 
francês, biscoitos caseiros. Produtos 
em geral.
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publicidade

qualidade

Nos dias 5 e 25 de abril, foi realizado, 
no auditório da Cooper, o Treina-
mento BPF – Boas Práticas de Fa-

bricação –, que tratou de diversos tópicos 
relacionados à prevenção e combate às con-
taminações físicas, químicas e biológicas na 
fábrica. Foram apresentados temas como a 
importância da higiene pessoal e do ambien-
te, trabalho em equipe, legislação vigente, 
introdução aos Manuais POPs e APPCC e o 
uso correto de EPIs durante o expediente.

Cerca de 50 funcionários dos períodos 
diurno e noturno foram orientados sobre as 
formas de evitar quaisquer contaminações 
que poderiam comprometer a qualidade 
dos produtos.

A novidade deste ano foi a participação 
dos cinco funcionários PCDs, pessoas com 
deficiência, que tiveram uma intérprete de 
libras contratada especialmente para auxi-
liar na tradução do treinamento.

Desde o começo do ano, a Cooper tem 

Cooper aplica Treinamento BPF

Aqui você fala com
o homem do campo.

Para anunciar nesta seção,
ligue para 2139-2225

Cooperati va de Lati cínios de São José dos Campos

ano XXXIInº 374
Abril/2012

Os desafi os continuamCooperativa apresenta
sua nova diretoria

Membros do Conselho Fiscal, exercício 

2012, foram eleitos e empossados durante 

a Assembleia Geral 

CooPerAdoS 
mAio (2ª QuinZenA)
dia 25: José Oscar de Aquino Reis; 
Antonio da Silva. dia 26: Sidonio Filipe de 
Andrade. dia 27: Afonso Antonio Batista 
Junior. dia 29: Luzia Pereira Simões. dia 
31: Benedito Vicente Mioni; Rodrigo 
Afonso Rossi.

JunHo (1ª QuinZenA) 
dia 10: David Moreno Sanches. dia 13: 
Luiz Antonio Mamede Nogueira. dia 
14: Jose Ruy Veneziani. dia 15: Antonio 
Eugenio R. da Silva.

FunCionÁrioS
mAio (2ª QuinZenA)
dia 16: Vinicius Cesar Pereira Ceruti. dia 
17: Patrícia Pires; Rubens Custodio dos 
Santos. dia 19: Marcos Antonio dos Reis; 
Aloísio Ap. dos Santos Barreto. dia 24: 
Genildo Costa de Araujo. dia 27: David 
Jonatas Rodrigues; Everton Machado de 
Araujo. dia 29: Marcos Aurélio da Silva.           

JunHo (1ª QuinZenA)
dia 3: Paulo Rodrigues de Oliveira; 
Pamela Moreira Chiconato. dia 8: 
Fernando Oliveira Silva. dia 12: Antonio 
Goncalves da Silva Jr. dia 13: Antonio 
Augusto B Simão. dia 14: Irozette 
Aparecido da Silva.

Aniversariantes

IVOMEC GOLD para controle de parasitos 
externos e internos
Ivomec® Gold tem formulação 
tixotrópica, sendo uma solução 
de ivermectina MeRIaL a 3,15%, 
indicada para tratamento, con-
trole e prevenção eficaz das in-
fecções causadas por vermes 
redondos gastrintestinais e pul-
monar, infestações por berne, 
carrapato, piolhos sugadores, 
ácaros causadores das sarnas 
sarcóptica e psoróptica dos bo-
vinos. o produto também auxilia 
no controle de piolhos masti-
gadores - Bovicola (damalinia) 
bovis - e ácaros causadores da 
sarna corióptica.
Ivomec® Gold foi desenvolvido 
para combinar um controle an-
tiparasitário eficaz sobre infec-
ções/infestações estabelecidas, 
com um efeito antiparasitário 
preventivo por períodos exten-
sos, variando entre 6 e 9 sema-
nas sobre vermes redondos gas-
trintestinais e pulmonar, até 75 
dias contra o carrapato e até 140 
dias sobre o berne. Ivomec® 
Gold tem metodologia de fabri-
cação única e patenteada.

o efeito tixotrópico, que se acen-
tua com a agitação, faz com que 
a viscosidade da formulação di-
minua, incrementando a fluidez 
e facilitando a aplicação do pro-
duto, auxiliando indiretamente a 
absorção lenta deste e garantin-
do o perfil plasmático esperado.
É altamente eficiente, principal-
mente quando inserido em um 
programa de controle integrado 
e estratégico de parasitos, que 
objetive evitar, ao máximo, o 
contato parasito-hospedeiro, im-
pedindo a infecção/ infestação e 
consequentemente os prejuízos 
causados pelo parasitismo.

MERIAL

contratado profissionais com deficiência 
auditiva para o seu quadro de funcionários, 
buscando investir na diversidade. “A contra-
tação de PCDs é uma forma de inclusão”, 
afirma Poliana Prado, coordenadora de 
Qualidade da Cooperativa. “Com isso, pro-
vamos que a deficiência não impede esses 
profissionais de realizarem suas atividades 
como qualquer outra pessoa. É assim que 
eliminamos o preconceito”, acrescenta.

Treinamento BPF reuniu cerca de 50 funcionários
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balde cheio

Ranking do produtor
COOPERATIVA DE LATICÍNIOS DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

LEITE B LEITE RESFRIADO

Março/2012

Produtor litroS/
mÊS

Produtor litroS/
mÊS

1º Airton Marson Junior (Caçapava) 79.236

2º Augusto Marques de Magalhães (Caçapava) 78.126

3º Benedito Vieira Pereira (São José dos Campos) 51.819

4º Hissachi Takehara (Jacareí) 46.622

5º Alexandre Racz (Caçapava) 36.062

6º Eduardo Mendes (Natividade da Serra) 34.723

7º Igor Alfred Tschizik (Paraibuna) 33.601

8º Fazenda Itapeva Agropecuária Ltda (Jacareí) 32.805

9º José Edvar Simões (Jambeiro) 31.092

10º Luiz Alberto Duarte Loureiro (Taubaté) 29.456

11º Mário Moreira (São José dos Campos) 28.598

12º José Carlos Intrieri (Jambeiro) 22.178

13º Carlos Kanji Yoshida (Jacareí) 22.168

14º Tiago Indiani de Oliveira (São José dos Campos) 22.138

15º Rogério Miguel (Santa Branca) 21.267

16º José Albano dos Santos (Jambeiro) 20.303

17º Jandir Ferreira de Carvalho (São José dos Campos) 20.188

18º Janiro Amante Alvarenga (Caçapava) 19.895

19º Angel Guillem Moliner (Jacareí) 19.828

20º Eugênio Deliberato Filho (Mogi das Cruzes) 17.908

21º Sidônio Filipe de Andrade (São José dos Campos) 17.581

22º Cícero de Toledo Piza Filho (Paraibuna) 16.669

23º Antonio Carlos Nahime (Caçapava) 16.092

24º Renato Traballi Veneziani (São José dos Campos) 16.052

25º José Rubens Alves (São José dos Campos) 15.795

26º Celso Borsói Berti (Caçapava) 15.619

27º Adhemar José Galvão Cesar (Jambeiro) 15.552

28º Cia Agrícola Santa Eudoxia (Santa Branca) 15.541

29º Antonio da Silva (Caçapava) 14.814

30º José Galvão de Carvalho (São José dos Campos) 14.730

1º Ivo Bonassi Junior (Brazópolis) 21.793

2º Mauro Andrade da Silva (São Sebastião) 14.927

3º Adriano Ribeiro de Oliveira (Redenção da Serra) 14.288

4º Antonio de Paula Ferreira Neto (São José dos Campos) 13.227

5º Plauto José Ferreira Diniz (Caçapava) 11.708

6º Alvimar Campos de Paula (Caçapava) 11.417

7º José Benedito dos Santos (Paraibuna) 10.866

8º Sebastião Rosa dos Santos (São José dos Campos) 8.808

9º Adilerso Fonseca de Miranda (Caçapava) 8.605

10º Geraldo José Peretta (Caçapava) 8.334

11º Paulo Borges Carneiro Monteiro - espólio (Caçapava) 7.929

12º Maria Tereza Corrá (São José dos Campos) 7.689

13º João das Mercês Almeida (São José dos Campos) 7.686

14º Antonio Otavio de Faria (Natividade da Serra) 7.186

15º Giovani de Freitas Carvalho (Jacareí) 7.121

16º Benedicto Pires de Albuquerque (Jacareí) 7.012

17º Ida Maria Monteiro Cerqueira (Monteiro Lobato) 6.965

18º José Carlos Pereira da Silva (São José dos Campos) 6.782

19º Mauro Donizette Leite (Caraguatatuba) 6.589

20º Reinaldo José Gerasi Cabral (Paraibuna) 6.517

21º Riscala Benedito Neme (São José dos Campos) 4.996

22º José Luiz Gonçalves (Jacareí) 4.879

23º Carlos Eduardo de Souza (São José dos Campos) 4.833

24º José Francisco Rodrigues - espólio (Paraibuna) 4.785

25º Brasilina Bárbara de Oliveira (Caraguatatuba) 4.621

26º João Antonio Lopes de Paiva (Paraisópolis) 4.570

27º Evélio Santos Sanches (Caçapava) 4.467

28º Ozias Soares de Faria (Paraibuna) 4.366

29º Pedro Agostinho de Oliveira (Paraibuna) 4.046

30º Luiz Antonio Mamede Nogueira (Caçapava) 4.004
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